






































































































Ao "yaró" liga-se outro elemento, duplamente indicador. É 

um achado que se fez nas escavações no Vale Viru (Strong, 1947 : 464 
seg.) . No túmulo de um alto personagem, talvez sacerdote, que os. 
descobridores americanos da Columbia University denominaram de 
"warrior god", encontrou-se um bastão cerimonial com a extremi­
dade superior artisticamente elaborada. Representa um homem 
forte de estatura elevada, segurando entre as mãos uma arma tipo 
borduna ou espada (yaró ?), vestido, ao que parece, em trajes de 
guen·eiro, tendo ao seu lado outra figura humana, menor, um 
menino. Ambos estão colocados em cima de um pedestal, formado 
por uma cobra enrolada. Olhando esta peça sem preconceito, quem 
não se lembraria do mito referido de Purá com seu yaró, de Mu ?r4. 
e Marmaru-imó, a "Cobra Grande", morta pelos dois? Mera coin­
cidência ? Ou aplicação escultural de um antiquíssimo tema mitico, 
para a qual a versão Kaxúyana possa fornecer a chave, por terem 
talvez ambos os grupos, em última análise, um fundo cultural ou 
ideológico semelhante ou comum? (54). 

Também nos detalhes existem algumas "coincidências". A 
figura principal traz na cabeça um grande ornato ( corôa de penas ?) 
e sôbre a testa a escultura de uma cabeça de onça, indicando pro­
vàvelmente o "segundo ego" do representado e, com i.s.50, a sua ver­
dadeira natureza. : a de guerreiro-onça. Por sua vez, os Kaxúyana 
em seu cerimonial de guerra, usaram grandes cocares ou corôas du­
plas. Chegando, por meio de cantigas, danças e outras cerimónias 
(do rapé p. ex.), a um alto grau de autosugestâo ou aJucinaçâo, êles 
manifestavam nêste estado a sua verdadeira natureza, o seu "segun­
do ego", p. ex., o da onça. O guerreiro identi.fica.-se e torna-si': 
guerreiro-onça. Como expressão material desta. transformação e 
identificação, êstes guerreiros-onça dos Kaxúyana traziam sôbre a. 
sua fronte não uma escultura de onça, mas sim uma faixa, trançada 
àe fios de algodão em forma de renda, com tõdas as unhas de um 
jaguar, morto pelo homem: símbolo da sua fôrça indômita e ani-

(54) - Não pretendemos contestar a opinião de Stroog (1947 : 480) que dâ a esta 
escultura uma interpretação diferente, tomando a figura principal como deus 
da fertilidade e o instrumento em suas mãos como pau de cavar (digging stic) . 
Todavia, parte da sua argumentação se baseia em comparações com elementos 
de outras culturas, alheias e oão definidas (p. ex . na pág. 480 : "The serpent, 
in ma11y limes and places bas been symbolic of fertility and life-giving water. 
That is probably lhe case bere . . .i'') , referindo-se até a.os imperadores da Chirut 
e aos faraós do antigo Egito , (lbid.) . Em vista destas incertezas e probabili­
dades, sem dúvida, será permitido alegar outros motivos, para colocar a peça. 
cm novas coneitões, especialmente dentro de um ambiente mais indígena. 
(Nota: O grifo no texto inglés é nosso). 

- 54-



quiladora . :ri, portanto, por meio desta identificação ideológica e 
psicológica que o guerreiro manifestara o seu ~reladeiro caráter, o 
,seu "segundo ego" : a onça matadora {ou outro animal, dependendo 
isso individualmente) ( e!. Frikel , 1955 : 223-224) . 

O bastão mencionado pertence à chamada. cultura de Chavin, 
fase Mochica a qual é datada em 400-600 D. C., aproximadamente 
(Bennet , 1946, 2 : 80) . Entretanto, mesmo aceitando qualquer anti­
ga interrelação entre a peça Mochica e o mito Kaxúya.na, isto não 
quer dizer ainda, que .se deva considerar os Kaxúyana como últimos 
remanescentes dos homens de Chavfn, emigrados ou como descen­
dentes diretos dos Mochica . Certamente houve, nessas migraçóes, 
muita mesclagem de fenótipos raciais e de tipos culturais . E pode 
muito bem ser que aquêle tema míttco tenha. sido espalhado também 
sõbre outras áreas aqui não consideradas de forma que a tradição 
.Kaxúyana. só indiretamente se liga àquêle complexo cultmal andino. 
Mas seja. como fôr, talvez se tenha encontrado, aqui, um "elo de 
amarração" com aquelas cultUia.S das "altas serras" do oeste . 

Dissemos acima que aquêle bastão é um elemento duplamente 
.indicador, pois o bastão da fase Moc.bica é um objeto cerimonial . Os 
pajés Kaxúyana ainda usam em su.e.s cerlmônias xamanistas bastõe;; 
dêsse tipo, chamados "tomômo", nos quais varia somente a. escultura 
na extremidade superfor, representando, com mais freqüência, as ca­
beç.a.s do urubu-rei bicéfalo, a cabeça da cobra grande ou a.inda uma 
cabeça (antropomorfa ?) estilizada, com 4 olhos, cUstribuidos por 
igual ao redor do cabo. Naquele túmulo Mocbica referido encontrou­
se outro bastão com a escult ura de uma coruja (Strong, 1947 : 490, 
481) . os Kaxú.yana. conhecem também êste tipo de bastão, aplicando 
a escultura também em cabos de bordunas cerimoniais . Não. o '1m.os, 
mas falaram-nos dêle e deram o nome : Kanúgno wáiha.ne, isto é, 
"Bast ão, borduna (waiha-ne) de Corujão (kanúgno) ". Também na 
função dêstes bast.ões há fatôres comuns: em ambos os casos trata­
se de peças cerimonlals . O paj é Kaxúyana, em suas funções, sem­
pl'e tem o " tomômu" ao seu lado e mesmo na vida diária, rara.s vê­
zes dêle se separa; pois o bastão é a SUR. defesa (espiritual) contra os 
poderes dos "woróldema", ou os espir1tos malignos. Durante as ceri­
mõnias, dent ro da choupana de função :xamanista, o bastão "vira 
cobra" em defesa do pajé, especialmente nas suas viagens pelos lu­
gares fora do mundo. Talvez os bastões do túmulo Mochica tenham 
tido finalidades semelhantes e tenham sido colocados na sepultura 
para a defesa contra as fõrças adversas do além ? 
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Para finalizar, ainda uma última "coincidência" : pois mes­
mo a ave bicéfala (Strong julga-a um gavião) aparece como a.domo 
de cabeça um varo antropomorfo (Ibid ., 1947, prancha VII) , que fo i 
encontrado num túmulo vizinho. 

Mas abandonemos, por enquanto, êste setor . 

Temos ainda outro grupo imigrado no Trombetas, os Ari­
kyana ou Warikyana que vieram subindo o Amazonas. emigrando de 
Parlkuru . A tradição Kaxúyana alega que a origem dêste grupo 
vem de mais longe ainda, tendo iniciado seu movimento migratório 
em Pa.tá-humu e KámpL"(i . onde teriam existido êstes lugares?. 
O nome de Kámpixi sugeriria, sem dúvida, uma comparação com o 
Campeche de Yukat.an, lugar de "muitas cidades antigas (patá­
humu) . Faltam, porém, elementos suficientes em que se possa 
apoiar, razoà.velmente, tal comparação. 

Entretanto, vários outros indícios apontam para as áreas de­
nominadas sub-andinas e clreun-karib. EncElotraram-se, p. ex . , na. 
beira de ígarapés, ao lado de sítios de habitação antiga, nos afluentes 
do Trombetas (especialmente no Yaslrurl e It.xitxwáhô} bolas de pe­
dra polida, como são conhecidas da cult ura de La Venta . Vimos 
duas dessas bolas, com 40 a 50 cm de diâmetro, cujo polimento, em 
parte, estava corroido pelas águas e o tempo ( SS) . 

Encontraram-se também, exclusivamente no Trombetas e la­
gos a.nexos, os famosos "idolos" de esteatite que, provàvelmente, não 
eram 1dolos, embora sua finalidade seja discutida. O estilo dessas 
peças mostra afinidades com esculturas da áreE". circun-karib . 

Temos ainda o fenômeno da estrutura social dêsses grupos, re­
conhecendo além dos líderes locais a p!"edominância de um chefe su­
premo, num tipo de cacicado como esteve em uso nas culturas um 
pouco mais desenvolvidas da área circun-karib e sub-andina. Gos­
taríamos de destacar êste ponto, pois, pode trazer novas luzes sôbre 
a situação dos índios norte-2mazônicos naquela época. 

Citamos já o e.'l!:emplo do cacique Anacaya:ri que governava sô­
bre os Yao e as "Provlnclas" dos Marounias (Marawaná), doa Arri-

(SS) - Uma delas, ;e;ollrida pelo sr . Manocl Gcerreiro, de Oriximini, serviu por 
muito tempo no palco do teatro lo;:al, para produzir o "trovão'", 11uando certas 
J>eias o exigiam . Dei.UDdo-sc rolar a p~ada bola de pedra sôbre aJ tábuas. 
do palco. produzia um bn:ulho scmclhll!lte ao tro'lão. Ela tinha, apro~­
dõllllcnte, 40 cm de diãme1.ro . Outra que conhecemos, era am ,pot:CO maior, 
de 50 crn, mais ou mecos . 
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cary (Aricari) e ma.is algumas outras (Nimuendaju, 1926: 8, 17) ou 
seja, prã.ticamente, sôbre a região chamada Pa:rikuru pelos Kaxúyana 
ou Pa.ricora, Paricorla, etc ., pelos cronistas; citamos também o caso de 
Tawirikema, senhor dos Aricarl/ Aríkyana, em Ariltamána, na foz 
do rio Tapajós (Santarém) e dos "Pauxys" ou Pawf:xi de óbi<ios e da 
foz do Trombetas e, provàvelmente, senhor também dos Merêwá ou 
Marawá . Podemos ainda ampliar o contexto, pois Frei Francisco de 
São Marcos, em seu relatório de viagem, informa também sôbre a 
existência de vários cacicados na região trombetana. O mais im­
portante parece ter sido o dos (atuais) grupos Parukot6 ou Paru­
kuatô. O missionário indica que o nome do ":Mayoral" (chefe su­
premo )era Teum:igé ou Teumigá e que a êle estavam sujeitos uma 
série de ,,principais" ou chefes loca.is enumerando 13 nomes de tais 
sub-chefes, dizendo que além dêstes, a.inda havia muitos outros. 
(Frei l:"rancisco de São Marcos, 1955, 1 : 45; 131) . Menciona outro 
cacicado e.ntre os "Cereu", cujo "Mayoral". na época se chamava 
Amagoá; e outro entre os Carabona (Carabana), com seu "Principal 
Mayoral" a quem todos também obedecem. Seu nome é "Clixá" 
(Ibid. pág. 45-46) . Ambos habitavam regiões \izlnhas às dos Pam­
kotó/Parukuatô, nos rJos Goayhíni e Kicbamau, respectivamente, que, 
Frei Francisco de São Marcos, dá como a.fluentes do rio Trombeta:.. A 
tradição Tiriyó, embora menos bem cor:.servada neste ponto, fala dn 
mesma forma, da existência de um grande che.fe que, em tempos an­
tigos, reinava sôbre todos os grupos dêles. E, por fim, n.â.o seria :im­
posfilvel que no mito de Purá ou seja da invasão dos antigos Kaxúyana, 
se tratasse também da. destruição de um cacicado, cujo chefe era Ma.r­
maru-1mo e a quem pertenciam também os subgrupos de Yuhuru­
manâo e dos "Japu-gente" . Seja. como fôr : o que é importante é 
perceber que o cacicado dos Arikyana não constitue, de forma alguma, 
um fenômeno isolado ou excepcionaJ. daquela área. Ao contrário, ju.'>· 
tamente a bacia do Trombetas parece ter sido uma área de pequenos 
cacicados que, em sua estrutura, se conexaram com os de Par.ilruru por 
um lado e com os das áreas circun-karib e sub-andinas por outro 
lado (56), de forma que os cacicados do Trombetas e afluentes seriam 
sõmente elos de uma cadeia que se estendeu, quiçá, da Venezuela 
até a costa atlântica do Amapá. 

(.56) - Não é o no!.50 fr.o explorar, aqui, o tema sôbre os cacicados na bacia do Trom­
betas. Queremos fomei:er, sômcntc, nma idéia geral como "p11:10 de fWJdo''. 
cm relação ao estudo ~6brc os KaxúyannJVl"arlkya!la, lllltcriormcntc fei:o. 
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Pelo que se pode deduzir das informações obtidas, o cacicado 
dos Arlkyana/ Waríkyana não era diretamente teocrático, mas tam­
bém não de todo militarista, e sim de um tipo onde o xaman elimi­
nou e substituiu o sacerdote e onde o poder civil e militar absorveu 
o religioso ( 57) . Referem os Kaxúyana que tanto Tawírikema çomr;i 
Peuwariknomana foram grandes chefes e pajés stmultânearp.ente, 
embora em êpocas diferentes ( cf . pág. 19 e 37) . E.5ta estrutura so­
ciaL como organização de uma entidade maior, o cacicado, decaiu . 
Como sobrevivência dêstes cacicados pode ser considera.do o fenô­
meno de que ainda hoje os chefes das aldeias Kaxúyana (como tam­
bém dos Parukotó e de outros grupos da área) são quase sempre, 
embora não necessàriamente, também pajés : tsto para o melhor 
equillbrio politloo interno do grupo . Do que concluimos, de uma 
maneira geral, que os tipos dos cacicados na Guie.na Brasileira são 
variantes daqueles do norte da Venezuela e da área circun-karib. 

Pa.ra lnfluéncia.s ou dependências de culturas mais elevadas 
(sejam ancimas, sub-andinas ou circun-karib) aponta ainda. a exten 
s.a. e bem definida doutrina solar, cujo expoente, Ptrrá, possue traças 
de uma divindade monoteísta e, ao mesmo tempo, panteísta, dentro 
de um sistema de um pan-dinamismo universal. 

Outrass.im existem ainda. recordações sôbre festas e cerimô­
nias, hoje em desuso, indicando, de igual maneira, níveis ideológicos 
que, geralmente, não se encontram entre os índios da planície ama­
zõnic:a., como p . ex ., a valorização da virgindade femlnina pelas gru­
pos ancestrais, as ce1·imônias do defloramento artificial das moças 
ao se tornarem púberes, antes de se entregarem a um homem ou ao 
marido escolhido . As informações indígenas sugerem que se tra 
ta de uma.. espécie de sacrifício primicial, 2.o qual sômente a divinda­
de tinha d1relta, mas não o hon:em . E há muitas outras coisas 
(p. ex., o parricídio coma suprema honra, a antropofagia cerimo­
nial, a ma trilinearidade, etc.). que parecem refleJi;as de um Divel 
cultural e ideológico pas~ado superior, hoje já inexistente nas matas 
do Trombetas . Comparando êstes n1 veis antigos (indicado~ pela 
memória. tripal) com os atuais, pode-se falar, certamente, de uma 
cleca.dência cultural que chega às raias de uma deculturação, pela peT­
da de traços culturais, tipices à' antiga cultura. 

Steward (1959; 1963) fala, em vários lugares sôbre os fenôme­
nos da perda de cultura em grupos indígenas da. área circun-karib, 

(S7) - Sõbre os vários tipos de cacicados nas áreas CÍIÇ\lll·karib e sub·andina&, ver : · 
Stewart! & Faran, l9S9. 

-58-



sem que êstes tenham tido possibilidade de se adaptarem ou integra­
rem no nõvo ambiente criado pelo conquistador; fenómenos, portan· 
to, que, por fim, resultaram numa c<impleta. decUttmaçâo tribal e 
num recuo cult ural de um nlvel mals desenvolvido e de uma so­
ciedade mais estratificada para o de primitivos horticultores da.s flo­
restas tropicais, \•ivendo em simples comunidades regidas pelas leis 
de parentesco, etc. ( cf. Steward., 1963 . 61 ) . 

Coisa semelhante parece ter-se dado nas áreas trombetanas. 
De tudo, que nos foJ dado a entrever (pelos dados colhidos em pes­
quisas de campo ou anotações dos cronist as), resulta que, as atuais 
culturas daquela área. podem ser consideradas como culturas indíge­
nas em estado de decadência, com um nível cultural e uma organi­
zação estrutural mais aperfeiçoados no passado; e que, portanto. 
também no Trombetas houve uma e~pécie de decultura.ção em esca.la 
maior. Todavia, na área do Trombetas, os motivos para êste fenô­
meno não são bem claros e a deculturação encontrada pa.rece-no.s 
cie um tipo um pouco diferente. Steward alega principalmente in­
fluências ou ação diretas da conquista sôbre tais grupos . Para os 
Waríkyana consta certa pressão exercida pela conquista lusa no sé­
culo XVII a qual, sem dúvida, contribuiu para o declinio e a desor­
ganização daquele cacicado; pois, como jã anotamos, a tradição Ka­
xuyana refere que os Warikyana ancestrais foram perseguidos pelos 
portugueses e fugiram do "cabôclo português", embrenhando-se nas 
matas do Trombetas. Entretanto, para os outros cacicados (Paru­
kuatõ, Cereú, Carabaná) não consta tat pressão por parte dos con­
quistadores . Estamos, por isso, inclinados a considerar os fatôres 
deculturativos como provenientes de fontes internas ou só indireta­
mente ligadas à conquista (p. ex., conta tos interlndigenas pelas 
migrações que, por sua vez, podem ser reflexos da conquista) . O 
tipo dessa deculturação seria, portanto, intertribal, ou interindígena 
por se processar entre todos os grupos ou cacicado.s menciona.dos, 
sem intervenção da civilização . Esta s6 hoje está chegando àquelas 
regiões por meio da aviação e das missões religiosas. Pois, como 
existem, pelos cont.atos mútuos, fenômenos de aculturação intertri­
bal, podem existir também, na mesma ba.se, fenômenos e ID.fluências 
de deculturação intertrlbal . 

Concluindo, talvez possamos estabelecer e ressaltar o seguinte: 
o) - Há, de iato, em todos os níveis culturais- (ideológicos, associa­

f;i..-oo e adaptativos) indicias que parecem confirmar a tradi­
ção Ka.xúyana sôbre a imigração de dois grupos humanos di-
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ferentes no Trombetas. :ltstes, no correr dos tempos torna · 
mm-se os componentes étnicos dos atuais Kax:úyana . 

b) - Um dêstes grupos parece ter Yindo de uma região de "altas 
serras", situadas ao oeste (os elementos de comparação exis­
tentes sugerem áreas centra-andinas) ; e outro, proveniente de 
regiões ao norte da foz do Amazonas e de além de ParOruru 
(nêste rumo, os e!ementos disponíveis, sugerem áreas sub­
andinas ou/ e circun-karlb) . 

c ) - Embora haja algumas indicações para regiões mais determi­
nadas (especialmente para o suposto grupo andino : Andes 
centrais e do noroeste), seria, por enquanto, falha. a tentati­
va de querer fixar procedências territoriais ou datação de mi­
grações pro to-históricas ( p. ex. , à. base da cultura de Cha '<in 
e da fase MochicaJ . Os dados, deficientes e vagos como são. 
não o permítem. Não se pode, portanto, falar em fatos com­
provados, mas, quando muito, numa hipótese à ba.se de uma 
trarução tribal, em parte apoiada por achados arqueológicos 
ou por anotações dos cronistas, quando a proto-história tribal 
entra na fase da história. 

d ) - Os karib norte-amazônicos da região trombetana, segundo as in­
dicações de Frei Frnncisco de São Marcos. ainda no decênio de 
1730, formavam cacicados, hoje extintos, mas cuja existência, 
extensão e importância só vagamente podemos calcular, devi· 
do a escassez de indicações da trad1ção tribal e dos cronJstas. 

e) - O quadro cultural com que hoje se depara na mencionada área 
da bacia do Trombeta.s, é o de grupos deculturados num tipo 
de deculturação interlndígena. A perda de sua antiga cul­
tura deixou êstes grupos decair ao nível de simples horticul­
tores da Floresta Ttoplcal, em que os uiveis e traços da antiga 
cultura sobrevivem sómente na memória tribal, com bastante 
consciência, do que o grupo atualmente é, e o que foi outrora . 
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APÊNDICE li 

O PROBLEMA DOS \\'AR.ÍKYANA E DAS :MIGRAÇÕES D.""DÍGENAS 

DO SÉCULO XVII . 

Ko presente trabalho referimo--nos aos Artkyana/ Warfkyana 
em relação a.os Kaxúyana. I\IIas, ao que parece, o prob:ema dos 
Warlkyana e de suas migrações é muito mais amplo; pois encontra­
mos designações semelhantes, como Arikiéna, Arikéna, Ariquêna, Ua­
riquena, Uerequena, etc . , até dent ro do rlo Negro, Içana e Ixié (Fer­
reira, 1885,1 : 191; 196) . Constatam os etnólogos que os Ariquêna, 
Arikiena do Trombetas ( os Arikyana. dl!ste trabalho) nada têm que 
vêr, p . ex. , com os Ariquêna do Rio :Yegro/ Içana . Etnolàgicamente, 
isso estâ certo (58) . Nem por isso, há um fator comum entre êles, 
a saber que ambos oo grupos são ou eram emigrantes do Amazonas 
{ = Ari.kuru) e que, portanto, êles são "gente do Ama.zonas" C = Ari­
kyana, Arildena, etc .) (59) . Os têrmos Arikuru, Arikyana e suas 
variantes ( Arica.ri, Aricoré, Arikena, Arikrana., Arikuyána, Uru­
kuyãna, Ariquêna, Uariquêna, Uerequena, Warikyana) aparecem es­
palhados por tõda a calha do Amazonas, aplicadas mesmo para gru­
pos culturalmente diferentes. Isto quer dizer, que os têrmos Ari­
kyana e variantes tornaram-se têrmos gerais ou generalizantes para 
todo e qualquer grupo que veio do Amazonas, independentemente das 
diferenças de língua e cultura. For sua vez, isto não quer dii.er que 
tõdas as tribos com esta denominação tenham provindo da foz do 
Amazonas, como p . ex., os Warikyana do Trombetas . Exercia-se, 
sem dúvida, pelos grupos em migração, bastante pressão sõbre outros, 
existentes em seu caminho, empurrando-os, por assim dizer, para 
frente, provocando uma espécie de "reação em cadeia" . Entretanto, 

(.SI) - Os Ariquêmi do Trombetas são knrib ; os do Rio Negro/Jçii.na,Txié são nruni; 
Goldman, 1948, 3 : 767 (802) 

(59) - Para a suposiçi!o de serem os Uariquêna, t:ercquêna, ecc . , do Rio Ni> 
grollça.n&/Ixiê também "Gente do Affiazonas'' , corrobora o fator tempo. 
Rodrigues Ferreira escreveu scru relatórics de viaJ!cm em 1786, numa ~peca, 
portanto, ;iróxima da n:igr11.ção dos Aríkyan:i/ Warikyana do T rombetas. Vislo 
a distâru:ia cDtre os dois rios, ama migraç;.o Uerequana se enqu2d!llria bem 
na época . 
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é interessante observar q:ie as denominações Aríb.-uru/ Arlkyana e va­
riantes, aparecem lado a lado com os têrmos Aricari, etc . , e isto em 
lugares mais ou menos próximoo; p . ex., Arilruru (Melgaço) (Bae­
na, 1839 : 307) e Aricari (Souzel) (Ibid. : 331); Ariquêna, Uereque­
na (Iça.na) (Ibid .: 523) e Aricari (Carvoeiro, na foz do Caburi) 
(Ibid .: 409). 

Pelo que se pode dhrfsa.r da leitura dos cronistas, houve um 
êxodo geral dos índios das terras da foz do Amazonas : do Marajó 
e da antiga ''Província de Paricura.", das terras entre o Amazonas e 
o Oyapoque . Isto se deu no século XVII e na primeira metade do 
século XVIlI. Na medida que os portuguêses, apoiando-se em gru­
pos tupi aliados, se firmaram, os ~eengafüa ou nâo-tupi, de:po:!.s das 
primeiras experiêndas de contato com tLquêJes, recuaram e, finalmen­
te, emigraram, dando, pela generalização do deslocamento, início a 
um movimento migratório do longo alcance . E não foram somente; 
aquêles grupos considerados nas páginas anteriores (Arlcari, M.a.rawa­
ná, Pawixi), mas também muitos outros que não se adaptaram ao 
regime português, como os Juruna, Sacáca, etc. Segundo Pen.nR 
( 1885 : 109), os Juruna eram ocupantes da costa sudoeste de Marajó, 
estendend~se até o centro da ilha. . Sua migração até o alto Xingu. 
seu atual "habitat", pode ser seguido através das anotações dos via­
jantes e exploradores do século passado (60) . Os Sacáca, antigos 
moradores de Salvaterra, Marajó (Baena, 1839 : 367) findaram sua 
migração no rio Nhamundá, onde se extinguiram, sendo absorvidos 
pelos Hixkaruyána e Xawiyána. O último Sacáca "puro", segundo 
informações locais, reorreu pelos anos de 1947/48 (Frikel, 1957 : õ56; 
1958: 173) . Outros grupos entraram nas matas do Paru de Leste . 
Os primeiros eram os a.tuais Wáyana ou Urucuyá.na. &te têrmo é 
uma variante de Arlkuyana, significando a mesma coisa. "Uru" 
também quer dizer "beiju", correspondente ao "ari (ha)" dos Ka­
xúyana, sjgniiicando, pois, da mesma forma : "Gente do Rio" (do) 
Beiju (.:::Amazonas) (Frikel, 1957 : 327; 1958 : 130) . De fato, os 
Wáyana atuais são consjderados pelos Tiriyó e Aparái um grupo mes­
clado, constituído por elementos autóctones e imigrantes do Amazo­
nas. Em conexão com o movimento total das migrações do século 
XVII, não seria impossível serem os Wáyana {em outras formas de 
transcrição : Ayana, Oyana, óyana, etc.) emigrantes e descendentes 
ãos "Goianazes" (= Goiana, óyana., Wá.yana), antigos moradores da 

(60) - Em Oli..-eira (1969) encontramos uma boa compilação sõb:e os dados n respei­
to das migrações Juruna . 
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tigos moradores da costa meridional de Marajó, na região de Villar; 
Ponta de Pedras (Cf. Baena, 1839 : 369) . 

, Os Aparài possuem ainda uma boa tradição· sôbre a. sua imi· 
gração. Contam que vieram do Amazonas, morando primeiro na 
foz do Paru de Leste. O motivo da sua migração era o mesmo : 
Persegcição pelos po!'tugu~es que. segundo a sua traclição, chega­
ram ao ponto de a.marrar e pregar nos esretos das casas indígenas 
os homens e as mulheres que lhes ousavam resistir, senindo por fim, 
de tiro ao alvo (61}. Os Aparái subiram o rio, mas não se sentiram 
bastante seguros. Houve uma cisão no grupo. Uma parte se em­
brenhou nas reatas dos a.fluentes do Paru de Leste : Seus remanes­
centes são os atuais Aparái. Outra parte voltou à foz do rio sob a 
chefia de Mopó, chefe já lendário, feito herói cultural.. Os Aparái 
do rio Paru ainda foram atrás daquêle grupo dissidente, mas não o 
alcançaram mais, Contam que uma vez ainda tiveram notfoia. dê­
les e que estavam num grande rio do mesmo lado do Amazonas, ma.is 
para cima (pela descrição poderia ser o Trombetas) . De fato, encon­
tramos entre os Híxkaruyána e Xawíyãna do Nhamundá tradições 
correspondentes, especialmente a respeito do herói cultural, ali cha­
mado Mohó. 

Parece-nos que resulta destas ligeiras anotações um segundo 
fator : que os grupos emigrados do Amazonas, em sua maior parte 
dlrigiram-se para as matas e rios setentrionais do Amazonas, haven­
do, todavia, exceções como parecem ser os casos de Arikuru (Melça­
ço) e Aricari (Sowzel) . 

Outrossim, se considerarmos os resultados da arqueologia 
amazônica que mostra as evidências da imigração da maioria das cul­
turas arcáicas de regiões pré-andinas (como ponto mais próximo 
de referêncla da emigração) até a foz da Amazonas, deve-se dizer que 
as migrações indigenas do século XVII, Amazonas acima, consti­
tuem uma re-migração . Mesmo dentro do movimento migratório 
geral, o Amazonas foi, sem dúvida, um dos caminhos principais, em­
bora não o único. HouYe também re-mlgrações para o oeste pelos 
centros do planalt-0 guianense, ao longo da serra Tumucumaque, 
Acarai, etc., ou pelo norte, pela costa do mar karib. Já menciona­
mos, embora só à margem, a migração provável de grupos Marawaná 

(61) - Betendorf (1909: 298 sei: . ) regi.stra para Umbuquara. RBiâo vizinha do Paru 
de Leste, semelhantes atrocida.dcs d& sold.adesea lwa, queimando os lndios vi­
vos, dentro de suas casaii . 
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por caminhos centrais (cf. pá.g . 35) e a. indicação de Nimuendaju 
( 1926 : 11) de emigrações pelo norte. 

ÂJ3 poucas noticias reunidas néste Apêndice sôbre o problema 
dos Warlkyana e as migrações do século XVll podem servir, por um 
lado, para a melhor compreensão dos acontecimentos naquela época; 
e por outro lado, querem ser também uma sugesião, porque pelo es­
tudo dos Warikyana/ Kaxúyana surgiram essas perspectivas aqui In­
dicadas . Valeria a pena estudar mais detalhadamente êste assunto, 
pois seria uma grande contribwção para a compreensão da distribui­
ção e situa~ã.o indígenas at uais. como também nos tempos coloniais . 
O materi.al ao alcance é escasso, mas, pelo que nos consta, nos ar­
quivos de Lisbôa existem muitos documentos a respeito, que nin­
guém ainda tocou . 

Ficam aí as sugestõe!::, tanto no que foi dito sôbre as migra­
ções indígenas do século XVII, inclusive dos Warikyana, como sõbre 
o estudo documentário dos cronistas, nos arquivos de Portugal. 
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AnNDICE Ili. 

DJ:NOMINAÇÕ&S GEOGllÁJ'ICAs B BTNOGRÁl'ICAS DOS XAXÚYAlU (62) 

Acapu, rio 
Agua Branca, 1g. 
Agua Frla, lg . 
Amazonas, rio 
Ambrósio, lg . 
Arahuá 

Arapkúru 

Arlkamána 

Abreviações : 

an. - afluente dir . - direit o 
1g. - igarapê esq. - esquerdo 
cach . - cachoeira. 

c:f . Kaipurú 
cf. Kotonúru 
cr. Kuâte, Kwáte 

Aríkuru 
Itxitxwáhô 

~ome próprio . Filho de ( cf. J Marmaru-
1m6; irmão de (cf . ) Psôu . 
Denominação Kaxúya.na do rio Erepecu­
ru, afl. esq. do rio Trombetas . As vêzes 
também o chama.do Kumina (cf . Cuml · 
ná. ) , designando com êste nome especial­
ment~ os trechos da. água. mansa entre a 
ca.ch. do Tronco e a toz. Possui dois 
formadores, o Marapi no lado dir. e o Paru 
de Deste, do lado e.sq . . Tem aproxima~ 
damente '700 lan. de extensão. 
Variante : tdkamána. Nome que dão ao 
lugar de moradia de seus ancestrais perto 
da. atual Santarém. Etbn : Arika.máoa 
pode significar : moradia dos Aricari sendo 
Arika ( -rl) o nome do grupo; mán.a -
lugar de, moradia de .. . 

(62) - Para o melhor CO!lbieeimezilo gqráfico d& bacia do l'rombdu, ver A,uiar, 
1943 : 85 scg.: 110-116 . "(cf. )" significa: collfrontar com o têrrno seJ!llhlte. 
inclufdo na lista. 
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Armandzona 

Cach. do (rio) Ca.chorru 
Cach. do Vara.douro do 

(rio} Cachorro 
Cach do V'a.radouro do 

Trombetas ... 

Cach. Gr. do (rio) Ca­
chorrinho 

Cach. São Pedro 
Cachorrinho, rio 
Cachorro, rio 
Campichi 
CU.miná, rip 

nW:niana, lg. 

Nome que os Kaxúyana dão ao rio Amazo­
nas . Et1m : Rio (do) Beiju, sendo ari 
(ha)-beiju; kúru - rio . 
A toz t setentrional) do Amazonas traJ: o 
nome de ( cf . ) Yawákiri. 
Variantes: Warikyana, Ariquêna, Arikie­
na etc. 
Nome de um dos grupos imigrados do 
Amazonas que constituiram, etnicamente, 
os atuais Ka.xúyana. Etim: Gente do 
i\mazonas : arlku {ru) - nome próprio, 
da.do ao rio Amazonas, significando "Rio 
(do) Beiju"; yána - gente, povo, etc . 
Expressão usada entre os Kaxúya.na para 
designar o Amazonas ou ( cf . ) Ari.kuru . 
( cf.) Mabarawan etáunu 

cf. Ma.barawan etáunu 

Nesta ca.ch. o Trombetas se divide em vá­
rlos braços, formando também várias que­
das d'águ.a. A maior parte delas deságua 
no canal Yaskuri-Encruzilhada, no cha· 
mado (cf.) Tuhóme. A mais passavel l 
a do lado esq. do rio, por onde também 
passa o varadoW'O. O nome indígena da 
queda principal é (cf . ) Hektóhu . 

Cach. bastante alta, em distância de 5 a 6 
dias de viagem (à cano) da foz do rio 
Cachorrinho ou Txôrôwáhõ. Ê o limite da 
ocupação Kaxúyana neste rio e, antiga­
mente, do povo de M.arma.ru-im.6. 
cl . Maharawan etáunu 
cf . Txôrõwá.hô 
cf. Kaxúru 
cf. Kámpixi 
cf_ Arapkúru 
ct. Ka.hyáhô 
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Erepecuru 
Ewarhó ( túna) 

E'Warhoyána 

Felisberto, ig . 
Franco, cach. 
Fumaça, cach. 
Hektóhu 

Igarapé Grande 
Imno-húmu 

Inga.rü.ne 

!:-apúkyana. 

Irika·mána 
ItXl.txwáhô 

It:xitxwáyana 

cf. Arapkúru 
Ig. , afl . esq. do ( cf.) Kurátart. O Ewar­
hó (túna.) vem dos campos gerais que fi­
e~ entre o Kurátari e o Mara.pi. O!J 
Kaxúyana talam muito dos campos dos 
Erwarhoyána, grupo que ali mora . Etim : 
Ig. da Anta, a saber: ewarhó - anta , 
tona - rio, igarapé. 
Grupo, considerado parente dos Ka.xúya­
na. Segundo informação indígena mo­
ram no Igarapé da Anta ( cf . Ewarho­
túna ) e nos campos entre o Erepecuru, 
Kaxpakúru e Kurãt a.ri. Etim: ewa.rhó -
anta (deve-se subentender : túna-ig. ) yá­
na gente, moradores . 
cf. Tski-mana 
cf. Kuyayemúkpa 
cf . ::vlotóhono 
Nome da queda principal da Ca.ch. Gr. do 
Varadouro do Trombetas. 
cr. Imno-hümu 
Ig., afl esq. do Trombetas equatorial. De­
semboca logo acima da cach. da Fumaça. 
Etim: Lugar, morada da lua, sendo imnó­
lua; húmu - lugar, moradia. Existe na 
sua foz um poço em que a. lua, no tempo 
da sua cheia, se reflete. Dai o nome . 
Grupo que participa. da tribo Kaxúyana. 
Até 1960 (aprox . ) , h.a.bitantes do rio 
(cf.) Panamá. 
Jamari: sítio, igara.pé e lago no médio 
Trombetas, no rio manso, onde os ances­
trais (Wadkyana) tiveram aldeia, por al­
gum tempo. 
cf. Aríka.mána 
Rio, afl. esq. do Kaxúru ou rio Cachorro . 
A designação portuguêsa. é : Ig . do Am­
brósio . Etim : desconhecida. . 
Grupo Warikyana que morava no (cf.) 
Itxitxwáhô ou Igarapé do Ambrósio . 
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Jacaré 
Jam.ari 
.Kahú 

Kahúyana. 

Káhyáhô 

Ká.hyana 

Kaipurú 

Kâmpixi 

Kaxpakúru 

Etl.m : itxitxwá (hô) - nome próprlo do 
ig.; yána. - gente, moradores, etc. 
cf. Kuréto 
cf. Irapúkyana 
Nome próprio do rio Trombetas, afl esq . 
do Amazonas. Desemboca. nêle um pouco 
ac1ma de óbido.s. Possui um segundo 
formador, o rio (cf. ) Panamá. O com­
primento total é avaliado em 1. 000 km . 
Su~grupo Kaxúyana do rio Trombetas, 
Etim : Gente, moradores do rio Trombe­
tas, sendo kahú - nome próprio do Trom­
betas; yána. - gente, morador. 
Rio, afl esq. do Trombetas, na aJtura da 
Cach. do Franco, confronte, o rio Kuhá.. 
Como serra das cabeceiras do Kahyáhô 
foi indicada a serra ( cf. ) Piádzmana. 
Et1m : braço, afL do Trombetas, sendo 
aho (re) - braço; Ka.hú - nome do 
Trombetas. 
Grupo Kaxúyana, habitantes do rlo Kax­
pakúru. Etlm : a mesma como Kahúya­
na: Kah (ke.hu) - nome do Trombetas; 
yána - gente, etc . 
H.io, afl. dir. do Erepecuru, desembocando 
no lago Ja.rauacá. Ê o rio Acapu. 
Variações: Kampít.xi, Kâm.ptxi (Ca.m.pi­
chl) . Há três lugares com êste nome : 
a) Segundo a tradição Ka.xúyana, um dos 
lugares, onde a migração Arikyana. ini­
ciou. Lupr ao norte do Ama.zonas ( taJ,. 

vez no mar ka.rib ? ) 
b) Lugar de parada dos Wa.rfkyana na 
área da foz do Amazonas 
e) Lugar de antigo mocambo dos negros 
:tugidos, situado ao lado esq. do Trombetas. 
Rio, afl. esq. do Trombetas. ''Habitat" do.s 
1lltlmos Káhyana (até 1949, quando, se ex­
tinguiram) . 1l no de mata . somente nas 
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Kaxúru 

KaXU.yana 

Korohüclze 
Kotonúru 

Kuáte, Kwãte 

Kuhá 

cabeceiras existem campos gera.is . Seu 
maior afi . é o (cf.) Kurátari. 
Rio, afl. dir. do Trombetas, desembocan­
do logo acima da Cach. Quebra-Pote . Va­
:Iiantes do nome : Ktxúru, Kaxflro, Kat­
:xôru. Antiga denominação : Kasúru. 
Possui várias cachoei.ra8 e quedas d'água, 
algumas del.a.s altas e majestosas. Seus 
afluentes maiores são o (cf.) It xitxwãhô, 
o (cf . ) Txôrôwáhô e o (cf.) Pokurku­
ru. O nome em uso entre a pop'.llação 
brasileira, rio "Cachorro" não p~sa de 
uma deturpação ou forma acaboclada do 
têrmo indigena "Kaxúru". 
Grupo p:Iincipal que deu o nome ao total 
das frações de grupos considerados por 
êles "da mesma lfngua e do mesmo san­
gue" . Etlm : Gente, moradores do (rio) 
Kaxúru, sendo Kaxú (ru) o nome pró­
prio do rio, yana - gente, habitantes . 
Mulher de { cf. ) Marmaru-imó. 
Afl. dlr. do Kuhá ou Rio do Velho. Dl­
zem ser um lg . estrelto, mas muito mais 
comprido que o próprio Kuhá em que de­
semboca. Et1m: quer di2er "Tipitinga" 
por causa da cõr esbranquiçada, leitosa da 
água. Daí o nome brasileiro de "Agua 
Branca". 
Ig ., afl. dir. do Erepecuru . É o Ig. da 
Agua Fria. Desemboca na água mansa, 
um tanto abaixo da Cach. do Mel. 
Afl . dir . do Trombetas : Desemboca nêle 
na altura da Cach. do Franco, confronte 
o Ig. Kahyáhô . Origina-se, segundo ln­
formação indígena, de um grande e pan­
tanoso lago, o ( c:f.) Kutpó-imó. Seu maior 
afluente é O (c:f.) Kotonúro. Emim : Kuhá 
quer dizer "Paxiubat•. Entre os civiliza­
dos é conhecido como "Rio do Velho". 
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KurátarJ 

Kurêtó 

Kuridja-mána 

Kutpó-imó 

Kuyayemúkpa 

Kuyuwiárane 

Maharawáne 

Rio, afluente dír. do (cf.) Kaxpakúru 
Seu maior tributário é o ( cf. ) Ewarhó 
(tuna). Segundo informação Kaxúyana, 
o Kurátari é o "habitat" dos (cf.) Rê­
rêyána. 
Nome de uma antiga. aldeia Warlkyana no 
atual lugar "Jacaié'', no Trombetas. O 
lago e uma peq. serra ali existentes tra­
zem o mesmo nome: Jacaré ou, em lín­
gua Kaxúyana : Kurêtó. Existe !ili uma 
"terra preta" com fragmentos de ce1·ãmi­
cas, talvez o sítio da antiga alde:Ja. O 
nome atual, Jacaré, é a tradução literal 
de Kurêtó, isto é : Jacaré-açu. 
Variante : Kuridjamená. Rio, afL dfr. 
do Tron:betas, desembocando nêle na 
Cach. Porteira . O nome atual é :vrapuera., 
antigamente, até o século passado, era 
''Rio de Faro" (sendo Faro deturpação do 
indígena Pa.ru) . Em sua foz existiam, ou­
trora, mocambos. 
Lago grande e pantanoso do qual se 
origina o rio (cl) Kuhá, separado do (cf.) 

Turunu sómente por uma serra divisória. 
Et.im : kutp6-im6 quer dizer Lago Gran­
de, sendo kutpó - lago; im.6 - grande. 
É, especialmente, o lii.do dir. da Cach. do 
Franco que possui dois bons cana.lo de pas­
sagem. Está situada a cach. entre as em­
bocaduras dos rios ( cf . ) Kahyáhô e ( cf. ) 
Kuhá. 
1: a Porteira do Trombetas, antigamente 
Cach. de São :Miguel, no lugar da con­
fluência do rio Mapuera com o Trombetas. 
Existia. ali, até há poucos anos atrás, um 
núcleo populacional de pretos, descenden­
tes dos antigos mocambeiros do Alto 
Trombetas. 
Varadouro Grande do Trombetas, isto é, 
a estrada que evita as quedas d'água in-

-70-



Ma.barawan etáunu 

Mapuera 

Marawá 

Marawaná 
Marayó 

Maraxó, ];~ra ?xó 

Ma.rmaru-imó 

Mel, cach. 

Mêrêwâ 

Mêrêyo .• 

transitáveis. Situado no lado direito da 
Gach. do Varadouro Grande, no fim do 
canal entre as cachs. Defunto e Paraná 
de Pedras. 
Talvez a maior e mais bela cach. do rio 
Cachorro. Outras denominações são : 
Cach. S. Pedro, Cach. do (rio) Cachor­
ro, Cach. do Vara.douro Grande . Existe 
ai um varadouro de uns 500 m de exten­
são, pois a cach. é intransitável. t wna 
queda d'água de uns 15 a 20 metros de 
altura.. 

cf. Kuridja-mána 

Segundo a Tradição Kaxúyana, um gru­
po indigena. emigrado de (e!. Pariku­
ru. Eram amigos dos W a.rfkyana e mo­
ravam sempre perto dêles, mesmo depois 
de sua imigração em terras do rio Trom­
betas. Variantes do nome, indicados pe­
los Ka.xúyana. são : Maráwana, Maray6. 
Mêrêwá, Mêrêy6. 
cl'. Marawá. 

cf. l\IIarawá . 

Grupo Tiriyó, exist.ente at.é começos de:>ta. 
década, no rio Xa.xpakúru e Pana.rr.á. Os 
Kaxúyana, pronunciam Mm-ayó, M.êrêyó, 
(cf.) Marawá e Ma.rawaná. 

Personagem mítico, representante de um 
povo que ocupava o médio rio Kaxúru an­
tes da invasão dos Kaxúyana. No mito, é 
apresentado como Cobra Grande . 

~ a primeira de uma série continua de ca­
choeiras que se estende até a Cach . do 
Breu. Serviu como ponto de conta.to en­
tre os castanheiros e os mdios Pawíxi 
(Pauxis) ou Pawíyana. 

cf. Mara.wá. 
cf . Marawâ. 



Morro Gr. do (rio) 
Cachorro 

Motóhono 

Mu?rá 

ôbidos 

Onomto-húmu 

Ortdji-mána, Woridjf­
maná 

Ori:xlminá. 

Panamá 

Pa.rilruru 

cf. Toronori. 

Denominação da. queda principal1 e.o la.do 
esq. , da Cacb . Fumaça . Esta é uma 
cach. grande e alta do Trombetas equato­
rtal. DMde-se em várias quedas d'á.gua 
que desaguam num único e estreito canal . 
Existem va.ra.douros por terra, pois a cach . 
não é transitável par canoa . 

Acompanhante e servent-e de (cf.) Purá, 
rá, o herói cultural dos Kaxúyana. Sem­
pre exerce papéis secundários em relação 
a Purá. Em alguns mitos é consjderado 
írtnão ma.is nôvo de Purá e apresentado 
como menino . 

cf . Pawixi. 

Ig . , afl. esq. do rio Trombetas . A desig­
nação da. população ce.bocla é Ig . do Pe­
reua. Em 1945-1947 achava-se nest e iga­
rapé a ma.loca principal dos Kahúyana, 
com nome idêntico : Onomtohúm-patá ou 
seja Aldeia do Onomto-húmu. Etlm : Lu­
gar de urucu, sendo onomto - urucu; 
húmu - lugar de . . . 

Nome Kaxúyana para a. atual cidade de 
Or1xlminá. Etim : Lugar, moradia de 
mulheres, sendo oridji, orixi - mulheres 
(plural) e maná - lugar, moradia. 

cf. Oridji-mána, cf . Pawixi . 

Rio, forme.dor esq . do rio Trombetas . Os 
Tiriyó o chamam Põnama; os Kaxúyarui. o 
denominam Ua.namú. Entre os c.iviliza­
dos é conhecido como Panamá. 

a.) Segundo e. tradição Xa.xúye.na, é uma 
terra, onde seus ancestrais moravam pc!r 
certo tempo . Parece Ldêntico com o Pa­
ricura. dos cronistas, isto é, com u terras 
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Paro (de Oeste) 

Patá-humu 

Paaxis, Pauxys 

Pawidzetp6 

Pawúd. 

da costa do Atlântico no atual Território 
Federal do Amapá. 
b ) Um rio que banha, em parte, estas 
terras indicadas. Provavelmente é o bra­
ço norte da foz do Ama.ronas. 
e) Denominação, também, do rio Erepe­
cu:ru ou Arapkúru. Etim. incerta : Rio 
(d8s) Batatas, sendo Parl (no dialeto Ka­
xúyan.a atual) - batata-dôce; kúru -
rio. 

Denominação que os indios Tirlyó dão ao 
rio, fonnador esq. do Erepecu..>'U ou Arap­
kúru. Desde 1968, também os Kaxúyana 
moram nêle. Nasce na cordilheira do Tu­
mucumaque. Saindo da divisól'ia, atraves­
sa os campos gerais. Juntamente com o 
Marap! forma o Erepecuru. Pelos indios 
Tiriyó da região das cabeceiras é chamado 
simple.smente Parú. 

Nome de um lugar de uma região, onde as 
migrações dos Waríkyana se inJciaram. 
Situação desconhecida (talvez na. área cir­
cun-karib ?) . Etim : Lugar de Aldeias, 
sendo patá - aJdeia, cidade e húmu 
lugar de ... , lugar onde tem ... 

cf . Pawí.x:L 

c1. Pawixi 

a) Grupo indigena, aparentado dos Ka­
xú.yana/Warfkyana. Variantes do nome : 
Pawitxi, Pawidze, Pauxfs, Pawtyána . Mo­
ravam antigamente na região de óbidos e 
emigra.raro mais tarde para o rio Erepe­
curu. Etim: pawúd, pawidze - mutum, 
sendo pawíxi forma arcaica e pa.widze for­
ma do dialeto atual. Pawiyána : Mutum­
Gente, sendo pawi (- xi, dze) - mutum 
e yána - gente. Pauxís, Pauxys são for­
mas aportuguesadas do mesmo nome. 
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Penecura, ig. 
Pereua, ig . 
Peuwariknomána 

Piádzmana 

Pianakotó 

Pokurkúru 

Ponékuru 

b) Nome antigo dos lugares, onde hoje se 
encontram as cidades de ôbidos e Oriximi­
ná . As vêzes, os Kaxúyana fazem distin­
ção, chamando óbidos de pawidzetpó, isto 
é, "Pawfxi (Pauxis) Velho", em oposição 
a Pawixi - Oriximiná . 
cf . Ponékuru . 
cf. Onomto-húmu. 
Personagem mítico (histórico-leudá.rio ?) 
que trouxe ( cf . ) Marmaru-imó do Ama­
zonas, dando-lllê como moradia o rio 
Kaxúru . Peuwariknomána era um dos 
grandes pajés e "grandes chefes" mencio­
nados na tradição Kaxúyana . 
Variações dêste nome : Piádzmano, Piádz­
mane, Piádzmene como também os mes­
mos nomes sem fricativas (Piázmana, 
etc.). Apareceu também o têrmo mais 
arcáico : Piáxi-mána, Piyáxi-mána . 
a) Vulcão nas terras de origem do gru­
po que imigrou das altas serras do oeste. 
b) Serra nas c a b e c e i r a s do rio 
( cf . ) Kahyáhô . 
Etim : Morada de pajé, sendo piádze -
pajé e mána - morada, lugar de . . . 
Grupo, hoje pràticamente extinto, consi­
derado pelos Tiriyó grupo ancestral. Para 
os Kaxúyana são os índios Marajó ou Ma­
rayó do Kaxpakúru e Panamá . 
Etim : Gavião Real (Harpia) - Gente, 
sendo plana - hárpia e ko, kotó .....,. gen ­
te, povo. 
Nome de um igarapé, afl. esq. do alto rio 
Kaxúru. É, ao lado do rio Cachorrinho, o 
maior afluente do rio Cachorro. 
Ig . , afl. dir . do rio Erepecuru . Desembo­
ca nêle um tanto abaixo da Cach. do Mel. 
Conhecido na população cabocla sob o 
nome de Penecura, mas o nome correto, 
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Porteira do Trombetas 
Prênoma; Prê?noma 

Psõu 

Pta-húmu 

Purá 

Rêrêyana 

Sa.ntarém-Santarêne 

Tarawá 

segundo os Kaxúyana, é Ponékuru . Etlm : 
Rio (das) Piranhas, sendo poné - pira­
nha, e kúru - rio, ig . . 
ct . Kuyuwiárane. 
Grupo, considerado afim ou aparentado 
pelos Ke.xúyana . Moram na área entre os 
os rios Erepecuru/Marapj/Kaxpakúru e 
KurátarL Etim: "São parentes" ou "É 

gente nossa", sendo prêhno, prê'?no -
parente, gente afim e - má (substituin­
do o nosso verbo auxiliar) - é, são, etc. 

Nome próprio. Filho de (cf.) Me.rmaru­
imó; irmão de (cf .) Arahuá. 

cf. Putá-humu. 

Prim:ipal herói cultural dos Kaxúyana. e 
"pai" da tribo . Possui um auxiliar ser­
vente, de nom e(cf .) :Mu?rá que sempre 
faz um papel secundário. enquanto o 
criador das coisas é Puri.. Raras vêzes são 
designados como irmãos. 

Grupo, considerado aparentado ou afim 
pelos Kaxúyana. Habitante do rio (cf.) 
Kurátari, anuente direito do ( cf.) Kax­
pakúru. Etim : :tndio morcêgo/ vampiro, 
denominação dada devido certas formas de 
antropofl1gi.a (beber sangue) que ainda 
usam, conforme relato K.9.xúyana; rêrê -
morcêgo. vampiro, yáná - gente . 

cf. Txuruta-húmu; cf . Arikamá.na- Irlka­
mána . 

Cach., ig. e morro à margem dir . do 
Trombetas acima. da foz do rio Cachor­
ro. Dizem os Kaxúyana que nêste ig., 
atrás do morro, ainda existe um resto dos 
(cf.) Uruma.má.nya.na. 
Etim : Travá é contração e detlll"pação de 
T11.ra.wá. (= pedregulho?). Os castanhei· 
ros pronunciam "Travá". 
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Táunu 

Tawirikema 

Tinós 

Tlriyó 

Toronori 

Trava 

Trombetas 

Tsk.õi-mána 

Tuhóme.. 

CaC'll . Grande no do Cachorro. situada 
acima da foz do rio Cachorrinho, delimi­
tando o território Kaxúyana no alto rio 
Ca.chorro;Kaxúru. 

Nome próprio de um dos últ.iroos "Grandes 
Chefes" no t-empo da migração dos We.ri­
kyana. 

Forlll2. de b:anscrição oficializada pela 1 °' 
Zona Aérea para o Powo e a. Missão entre 
os índios (cf . ) 'Iiriyó.: "Pouso Tiriós'' ou 
"Missão Tiriós", respectivamente. O mes­
mo que (cf . ) Tiriyó. 

Forma de transcrição mals usada no Bra­
sil para o nome de um grupo ind1gena, 
karfo, habitante ã.o alto ( c:l. ) Paro de 
Oeste, na serra Tumucumaque. Etim : 
provàvelment.e (segundo indicação indíge­
na) : Gente que mata com a borduna, 
deriva.do de watüre - abater, matar à 
ca.cête, e yo - povo, gente. 

Serra ou morro alto, situado no ângulo 
formado pela embocadura do rio Cachorro 
no Trombetas. l?i inacessível de três lados, 
formando altos paredões. Só pelo lado 
oeste pode-se subir . É 'i1sivel de muitoa 
pontos do rio Trombetas. Para. os Ka­
xúya.na, Toronori é de Importância mito­
lógica. Pelos civilizados é chamado "Mor­
ro Grande do (rio) Cw::horro" . 

cr. Tarawá. 

cf. Kahú . 

É o Ig . do Felisberto, afl. dir . do rio Ka­
xúru, um pouco abaixo da. foz do Cachor­
rinho . 

Canal desaguadouro das cachoeiras do Va­
ra.douro Grande do Trombetas. Nêle de­

·semboca, pelo lado direito o rio ( cf.) Yas· 
kurí. 



Tumucumaque 

Turunu 

Txõrôwáhõ 

Txuruta·húmu 

Uanamu 
Uruma-mã.na 

Serra divis6r1a entre o Brasil e Suriname. 
Os índios não possuem denommação co­
mum para a cordilhetrà, designando cada 
serra singulatim. 
Rio, afl . dir . do Trombetas equatorial. 
Desemboca logo abaixo da cach. Piáno e 
tem suas cabeceiras em contrafortes da 
divisó.ria Brasil/Demerara. Segundo infor­
mação Kaxúya.na, é o "habitat" dos indios 
Xanima. e de outros grupos ligados aos 
Parukotó. 
Rio, afl . dir . do rio Kaxúru . Segundo in­
formação indígena, é mais comprido que 
o próprio Kaxúru e vem das serras (con­
trafortes ? ) que formam a fronteira com 
a Guiana Inglêsa . Em português é cha­
mado Rio Cachorrinho. 
Lugar de moradia dos antigos Warikyana 
no Amazonas. Os Kaxúyana identificam 
o local como sendo a atual Santarém, 
nome que pronunciam "Santarêne". VUi­
to do Trombetas, onde moram, indicam 
Txuruta-húmu no Tapajós da. seguinte 
maneira: "Fica na boca do primeiro gran­
de rio que vem do lado de baixo e que tem 
água preta. . . lá, onde Português, mais 
tarde, fez Santarêne". Etim: Lugar, mo­
radia de andorinhas, sendo txurutá - an­
dorinha., e htímu - luge.r, moradia. O Ia· 
cal possui ainda um segundo nome : 
(cf.) Arl.ka-mána ou Irika-mána . 
cf. Panamá. 
Ig . e amiga aldeia dos e x t i n to s 
(cf.) 'C"rumamányana. O igarapé aflui ao 
rio Kaxú.."'U da margem esquerda, confron­
te o Mouo ào Cachorro ou (cf.) Tonm-o­
rí. Etlm : Lugar, moradia de patos, sendo 
urumá - pato e mâna - lugar, moradia 
O ig. possui um 29 nome : Worâhtxsl 
yáulruru. 
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Urumamãnyana 

Varadouro Grande do 
Trombetas 

Velho, rio do 
Warllmru 
Warfkyana 
Woráhtxa yáulruru 
Yari 

Yaskur1 

YawAk:lll 

Yuhúru-mané.o 

Grupo Kaxúyana tido como extinto . :M3.S 
dizem os Kaxúydn.a que deve existir um 
resto dêles. pois viram vestígios dêles ( ?) 

no ig. Woráhtxa yé.ukuru e no ig. do 
( cf. ) Tra"\'li.. Etim : Gente do lugar dos 
patos, sendo arumá - pato, mana -
lugar e yána - gente. 

cf. Maharawáne 
cf. KuhA 

cf. Arikuru 
ct. Arfkyana 
cf. Uruma-mâna 
Um dos lugares de moradia dos antigoo 
Warikya.na em suas migrações . Estâ si­
tua.do na boca de um grande r1o. Mas os 
Kaxúyana não souberam mais dar indica­
ções especificadas . Provàvelmente, êste 
sitio estava na foz do rio Jari, afl. esq . 
do Amazon~. 
Aíl. dir. do Trombetas. Um rio relativa­
meate curto, mas bastante encachoelrado. 
Desemboca confronte a Cach . Gr. do 
Varadouro, ( cf.) Hektóiu, num canal desa­
guadouro, chamado (cf . ) Tuhóme. 
a) Nome da foz do Amazonas, provàvel­
mente do braço setentrional. 
b) Sítio do mesmo nome, onde os Wa­
ríkyana por algum tempo moravam. 
Variantes dêste nome sê.o: Yuhur-tHnanáu, 
Yehure-manáu, Ihúru-manáo. Segundo o 
mlto, Yuhuru-me.náo era sobrinho ou gen· 
ro de ( cf.) Marmaru-imó; era guerreiro 
valente, embora traiçoeiro. 
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AP~NDICE IV . 

T.llA:NSCIUÇW XAXÚYAKA 

Para facilitar a leitura das palavras indígenas como também 
a sua impressão, adotamos, em larga escala, uma. transcrição simpli­
!Jcada na base do alfabeto português . Todavia, algumas anotações 
são inevltil.veis. 1 

I) - Vogais : Além de /a/e/i/o/u/~/ô/ existem ainda : 
ü - vogal alta, fechada, central, não arredondada. (semelhante ao 

alemão em ·~arütze") . 
õ - vogal média central, não arredondada (semelhante ao ale­

mão em "konnen") . 

2) - Consoantes : como no português . Anotações são necessá-
rias para: 

g - variante sonora de /k/. 
h - sempre bem aspirado. 
r - flap apical, (também no início da palavra) . 
s - fricativa alveolar surda côncava. 

x - !rica.tiva cõncava lamina.l. (semelha!lte ao / x/ em xadrez) . 

w - continua labial sonora.. 
y - continua Iaminal son ora. 

? - glottal stop. 

Para. informação ma.Js exata sõbre a. fonologia Kaxúyana po­
dem ser consult ados : .Derbyshire, 1961; Wallace, 1969. 
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